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CAMARA DOS sns. DEPUTADOS.
Sessào de 14 de Julho de 1.871 (").

o Sr. VIsconde do Rio-Branco (Prui­
dente do COnlslho) (profundo rilencio): - Sr. presidente,
depois da nossa constituição politica nunca veio ao
pulllmento assumpto tão digno de suas luzes e de seu
patriotismo. (Apoiado!.) Esta questão merecia ser con­
siderada em si mesma. com toda a calpla, com todo
o rigor da observação, pesando-se a ouro e fio suas
vantagens e seus iucon"enientes; couviria, e era meu
ardente desejo, que, tendo nós tantas opportunida­
dea, como temos tido, e. ainda teremos nesta sessão,
para questões politicas, !lo grande reforma do estado ser­
vil, não obstante quaesquer dissidenciasde opinião a res­
peito del1a, fosse considerada. independentemente dos
antogonismos partidarios, das dissenções pessoaes, de
quaesqner outrlls prevenções estranhas a esta. materia,
que não podem senão obscurecer os espiritos e impedir o
accordo que é necessa.rio a todos, que o paiz tem direito
li exigir de todos nós. (Muito! apoiados; muito bem).

Infelizmente, senhor~, não me é dado circumscre­
ver este debate aos seus limites naturaes, nem V. Ex.
mesmo, Sr. presidente, o poderia consegnir, se o qni­
zeBse. A questão foi levada do seu terreno natural para.
o terreno das velhas e novas questões politicas. EUa.
tem sido antes considerada. á luz do antagonismo po­
litico tradicional de nossos partidos, sob a iufluen-

{O} Sohre a mesmól reforllla do cstado lenil prOnUllcl\lU o Sr. Prc­
aidcutc c1u COll5u1l10 uutros ÕlsCUI"O! que IC aclltlo uo 1. 0 TOI. dos
Atltlacl da Clll11ar" dus SI'S. D 'putados deste QIlIID. O primeirn c
o sCf;undo furâo pl'nftlrido5 na sessão de 29 de MaioJ c Cllcolltl'ân·sc
nas lHlS5. 106 n 110 UCi5tl ,·olumc.; o terceiro, IIn, P3;5. 146 n 153.
Furão lodlls pl'onunc.iados por occo.siú') lia discussiu du \'"oto de sraç-3s.
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cia m .mo <le di~senç5es transitoria. e I· mentareis,
do que sob I.' seu yerdadeiro pacto de vista.

Foi assim que nós vimos nest~ debate, que devi.. se
~ereno, e que devêra ter por ullle os interesses moraes
e materia.s que se prendem a estn reforma.; foi assim
que nós vimos appllrecer ainda uma YeZ a questiio do
governo p e~oaJ, desse espectro terriv<:l com que 1\

ima 'innçiio, algnmas vezes romanticl\, do illllstre de­
put..1do pelo Ceará \lOS tem querido utemoriSllr.

Foi IlSsim qne ouvimcs tambem fuer aqui que oõ
mini,tros Coa 0'6a, os il!ustreá memb:-os da maioria e
todos aquelleõ que, segundo os illllstrc8 ,leputados dis­
,jJeutJ?s, têm a' desgraça de pene!!.r com o KO '&no
nesta materia, nso procedem con!o, me a Fua con­
8ciencia, são vPrdadúros automntos, in. trnn sntos ser­
vi , Re"jto a expre'siío, e repilo-a sam incligcaçáo,
porque ella uilo nos p6tle nffenrler, (Apoi, d )

Somos instrumeotoi servis de uma 1'01' a,le e' 'ranha.,
de um poder invi iI'el, qne tudo pÓ'le ne-ta terra,
50 níío pÓl1e com os illustres deputad')s dissidentes I
(Apoiado. da mOID,'ia.)

A monarcbia não esoapou a eSE8S devaneios e amer.­
ças. Agora, como em outras OCCl\.l iões, fe nos
dis~e que o edificio sociul vai desabar, porq"e vamos
destruir-lhe a base; offendida l1. oltl.!'se ngricola ~

como o figura a illustfe :lpposlçiio, perdem a~ insti­
tuiçõ8s do p iz seu, mais fortes alicerce, e a monarchia
será como uma ilha fiuctuante batiJa pelas ondas do
oceano democratico.

Y. Ex. ve, Sr. presidente, que por mais sincero que
âi-j:-. c .E:-~ d..~r:Pj.() de cnn'ar na discuc;..ão. e QniC~meDtp

na diSOUEóão da proposta, níío po.so pasear insensivel­
mente por essas accusações á oorõa, o.os ~tus ministros
e á illustra.da maioria desta camara. E' nece.sario que
eu dp.strua os oustnculos com que os iJlnstres depntados
procnriio obstrnir os caminl:os da raz n '1"8 quae!-
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·se deve conduzir e esclarecer o bom senso do pO'õo
braúleiro.

lia uma opinião publica no Brazil que queira a re­
-torma do estado servil '1 Se existe esta opinitio, como
foi ella. formada'l São duas questões de certo digoas

·deste debate.
Eu reconheço com os illustres deputados dissidentes,

que em paizes livres como o nosso quem deve governar
.~ a opinião publica j mas cumpre indagar quaes são os
meios por que elia se póde manifestar e se tem mani­
festado. E' necossario que os illustres deputados não se
julgnem hoje e sempre identificados com a opinião pu­
blica do Brazil. (Apoiado!.)

Já se ponderou, senhores, qne esta questão do estado
servil preoccupou os primeiros pensaderes do Brazil
desde a fu udação do Imperio. Não é preciso que
eu recorde á camara o que está preseute á memoria de
todos. Niio só pela imprensa, não só em memorias, mas
ainda em iniciativas parlamentares, reconheceu-se que
a escravidão era umrmal, e que esse mal iria crescendo,
se não fosse tolhido em seu desenvolvimento. O inte­
resse, porém, os preconceitos, os habitos, têm uma
grande força sobre o homem e sobre, as sociedades.
Essas palavras de tant08 pensadores sinceros nã!> forão
e.fficazes, mas niio 10rão inteiramente inuteis j forão
oomo a gott... que pouco a pouco oavou o rochedo de
que devit~ suhir a pedra angular dest.a reforma social.

Em 1836 uma respeitavel associação desta côrte, a.
Sociedade Defensora da Liberdade e Iudepeodencia
Nacional, punha. em concurso um programma,
enjo objecto era a repressão do trafico e a substituição
do trabalho escravo pelo trabalbo livre.

Ahi está a memoria. do 181lecido Dr. Cesar Burla­
maque, um dos escriptos mais diguos de serem lidos
por aquelles que queirão attentllmente reflectir sobre

.esta materia.
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A l~j e 7 de Novembro de 1831 flilla bem alto n~

sentido de!tIl idéa; mas o interesse privado, como ji
disse, a for9& dos habitos, os ptllconceitos e a rotina
lorão por diante, e chllgámos Msiro ao anno de 1850.

Então a consciencia nacional Coi fortemente abalada,
o pavilhJl0 brazileiro foi Il.lIrontlldo,reflectio-se, e reJlec­
tio-se com profunda dór: a cOlll!equenci foi a supprea­
são completa do trafico de Africanos.

Aqui e tem dito que o partido conservador opeclra
essa reforma depois de longo meditar. A historia ha de
testemunhar o contrario. (Apoiado&.) Essa rdorma _cz­
se pela Corça das circumstancÍ88, sem que nillgnell1 a
pudesse prever, nem aesignalar-Ibe o dia. (Apoiadol.) O
partido conservador, porém, teve a coragem e o pa­
triotiemo de alIrout:tr todas as res!stencias que então se
lbe oft'erecião, o trafioo CIlS80U, e cessou completamente I
As prophecins que então annunciavão a ruína da lavou­
ra do Brazil, por effeito dnquclla grande resolução, esSRS
prophecins, graças a Deus, não .e renlizárão aténoje.
(Inrerrup,:í"'~,)
!. qncsSG .alê" pena de que os illustres deputados

oução ~8 seus adversarios neste debate com (0(10 a pa­
ciencia, não 08 interrompendo. Os apartes n'outra qual­
quer discussão não me incommodiio, mns na presente
desvião-me do lio das minhas idéns. Eu desejo mani­
fe~tnr á. osmarll e ao paiz os Inndament08 das minb
convicções sobre a materia. Peço licença para oumprir
este sagrado dever elo modo maia claro e explicito que
me seja pos ivel.

A 8bolição do trafico verificou-se em 1850. TodoR
os homens pensadores virií.o desde logo ne!S8 acto o
primeiro passo dado par emanoipaçiío dos escravos
DO Brazll. Estancira-se uma dlUl fonte pelas qU3.8S se
perpetnava essa perigosa. e noci\1l, instituição. A ne­
cessidade do trabalho livre e 8Uas "\'lInt:lgeus deviíio,
eom o tempo, ir-ae ineinnanuo em tod08 0& espiritos, e
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a convicção de que o Brazil podia e devia passar sem
escravos foi ganhando terreno.

A questão era só de tempo e de opportunidade. Já
em 1855 eu o dizia em conversação com o IIlÜÜstro da
Inglaterra, referindo-me á sociedade Ypiranga, con­
versação de que dá noticia o Sr. Cauchin em sentido
exagerado. Desde entã{) o governo começou a probibir'
o trabalho escravo nos estabelecimentos publicos e nos
seus contratos de obras.

Entretanto; senhores, que successos se derão depois
disso no mundo civilisado'l Os mais adiantados nestas
reformas tinhão contra si os exemplos de outras nB­
ções: esses exemplos pouco a pouco forão desaIlpare­
cendo. Tinhão desspparecido nas colonias inglezas e
francezas. A Snecia, a Dinamarca, a Hollanda e Por­
tugal seguirão o mesmo exemplo. A maior parte dos
Estados Sul-Americanos tiverão a fortuna de extinguir
esse mal quasi no alvorecer de sua independencia; mllS
restavão a Hespanha e os Estados-Unidos. O e.xemplo
de um povo americauo e democratico, como o dos E ­
tados-UnidoR, era argumento muit.o forte em que se po­
dião apoiar, e em que de facto Ee estribárão a rotina,
o preconceito e todas as preoccupnções do interesse
individual.

Pois bem, senhores, a idéa da emaucipaçãe foi por
diante, e a União Americana, ultimo exemplo, depois
dc uma guerra civil que fez correr rios de sangue, abo­
lia de chofre toda a. sua escravidão!

A Hespanha não pôde resistir a essa influencia, que
lhe actuava de tão proximo, e a abolição do estado servi!
tornou-se um faoto qU8si universsl. E para que
seja universal, o que falta, senhores'l Que a reforma
tenha tambem o seu fim no Brazil; e para isso é pre­
çiso que tenha o seu principio.

Senhores, lembremo-nos que Do repressão de trafico
de Africanos tornou-se uma questão internllcional, e
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io~ ohjecto de mais de um congresso e de varios trata­
d )5, nOO pelo interes_e de que a Costs d'Africa se nno
da'povolU!~e, mas ror uma questão de cl'lDscienciA .

. o ta esta simplel; ouse 'açOO, para que os nobres de­
)U~ao:;, par:!. Que tO'l.', aquelles que me ouvem, com­

prahendno que o emperrnm~nto nesta que. tão, em fut Ir
n~)is ou menoa proximo, nos poderia trazer complica­
,::ias, com que hoje nOO lutamos, de que eetnmos iotei­
rlmente li~es. (Apoiados da malor'a,)

O Sa. A.. ma DE FICUEIRA: - F,' grave; carece de
c"'plicnção.

O SR. VISCO:omE Da Rro-nn.\'co (Pr~;cInt/e do Conl'­
/110) :-0 governo, Sr. prosidente, com razi'io não \'10

i :npsssive! os factos que occorrêriio de 186! li 1867, O
~ovemn pTt'SimrauH atwnyUv e. este n.ssumpto; discu-

. tio-o com previsão e accuradamente nM canferen"' ....
do conselho de es do e no ge. ioete. Na unpren8" ,u/l.
t:unbem foi por-azes e"ll:uminada e debatida. (Ipo/ado.,)

PMe-se dizer aJoutamente que nunca houve no
.BrllZ~1 mais pre.isii.o aubre lJ.rn grande aB8umpto naoio­
unI; pMe-se MBegul'Ur que nunca questiio alguma fOI

tão estudaela como esta. (Apoiadol da malar, .)
O SR. A"nnUE FIGUEllIA:-Irouia I

O Sn. VISCOllDE DO RIO-BnA,'Co (Pre..dellle do Con'r­

lho '-Como se manifeston o sentimento publico ne.sp

periodo? Formámo-. o as~ociaçõee emancipadnrrll por
todo o Imperio; 3. p1Jilol tropill indi.iduaJ mnnüeston­
se do modo mais sol.mne, ll.té por disposições de u!ti­
tllll vontade; ss a08Cl)1bléas provinciaos, esse. grandes

onselhoalocaoa, entel .• r 'o qUl\J!i todas que deviiio au­
xiliar o movimento da inicie.ti\'& individulll, vota Jo
fundos para n redempção ele capti"o ("tui/O' ap?iado•.)

E quando e~tea factos, senhore, actuão sobre toda .
lU cODl!cienciao o·t-o patentes a todos os espiOtos,
pMe-se dizer que o go\'erno "eio aorprender o paiz e
dOUS Icgi~ladore8, iniciaudo 11 reforma do eetado~servil 't
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na raza'), senhores, 1" ra Ilffirmar que e tn ide&. só tem
um protp.ctor no nrazi!, e qne nós que a. esposamos,
'lu~ o{,fendemm, niin somo' s~nM automatos; pre­
torianoR'T

A injnp '(la, Il incon ....llIel1~ n, a t ..meridade esta
ncc1111nç'io re38.ltn dQil ~eus proprio termo~ I (Jfllilo
(/7'0iad09 da maior. II: fm/·lo h~m.)

O 51\. C"nnrnlO Dr. . Iv >"7&.; - O si eneio d <1e5­
prt!7.o repron{len ,t injnriJl. (ApOII1M3)

O SR. VI<;COSllr. no Rlo-TIn lSCO (PrPlidenl' de COflU­

lho) : - A questão foi debati n. no co .el'l~ a es~o;

abi tinhiío aspant" 1I1guns dai chefes mais encaneci­
dos e mais resreitaveis do partido conservador. Como
.se mnnire tá.rão elles'r 'iio reconheeêriío qne !e appro­
ximn\"a o momento de ioiciar esta reforma 'r Não '-0­

Hr1io quasi todos elles ela idéa capital desto. pro­
puh. ~

Pois um Vi- nnd- ne S Vicente, um Viscondea.e lta­
horllhy, um Eu-ebio de Queiroz, um Vi!lConde de Sapu­
-caby....

O Sn. G.\MA CERQllLlnA:-Vi.oonde de Itaborahy, não
apoiado.

VOZE. :-E.ti esc ipto. Votou pelo. idéo. Cllplt&1.
O SR. VIscosnE no RIO-BlUNCO (Pre.idfflle <o Come­

lho) :-... serRo tnmbem nut .matos'l no teriiio a cora­
!!em o' Fua' convic(lÕes, 11m.. opinião propriR, quando
l'eoonhocér1ío '!'ll', fosê6m q,u.es fo.sem &8 catt ii. :!!)te­
riores e ,1etp rmin nte., nã·, se podin. adiar por mnito
tempo e3llll reformn, e qunntlo, entre os mei08 c nhec'­
'108 r I ii !l.nlnVÜo iJ,c;;tc grande problemn, preferirão li.

libr,rdRde ào ventre 't
08 nobres deputados ha pouco rec1amáriio contrll e'h

proposição, como .e f08se ineXactal qne valem contrll
~lJ8 certll8 reFtrioções, ou me mo a modilicnçii.o de 1"11­
.ccer por estudos po8teriores 'l

AC4l!O nso ost" esoripto que o conselbe.iro Ensebi.
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de Queiroz votou pela liberdade do ventre, que pre­
feria esta a qualquer outra solução'/ Qne este foi tam­
bem o voto do Sr. Viscoude de Itaborahy'/ ( Apoia­
Ms. )

O SR. PEREIRA DA SILVA: - Leia o voto; é impor­
taute lê-lo, e não adultera-lo.

O Su. CARNEIRO DA CUNllA :-Está impresso e êlistri­
bnido na easa.

O SR. ARAUJO LIMA: - Não é preciso lê-lo agora,
porque todos já. o lêriHl.

(Ha !)Mios apartes.)
O SR. VISCONDE DO RIO-BRANCO (Presidente do Come­

lfio) :-Todos, pois, reconhecêrão a necessidade da re­
forma, comprehendêriio que a sua opportunidade se
approximava, e se approximava rapidamente j e sendo
assim, como se vem hoje dizer nesta camara, e peraute (>

paiz, que as verdadeiras tradições do pàrtido conser­
vador, a dynastia desse partido, se a tem, e todos os
seus primogenitos e successores legitimas são contra
esta idéa'1 Que do lado da maioria estão 05 conserva­
dores bastardos, 05 que não podem ter uma opinião
conscienciosa nesta materiu, os servos de uma opinião
estranha'/ J

UMA voz :-Somos servos dos servos.
O SR. ARAUJO LIMA: - Os dissidentes chamiio-se

chefes a si mesmos!
(B{J outl·os apartes.)
O Se. VISOONDI! DO lUo-BRANOO (Presidente de Come­

lho) : - Digão os nobres deputados que não concordão
com a solução que offerecemos, que oiIO seu illustrado
parecer a occasião niHl é opportuna: estão no seu di­
reito, SUBS opiniões serão respeitadas. Mas contesta­
rem-nos tambem o direito de termos uma opinião sobre
a opportunidade 'C sobre 05 meios de levar ao catoesta
reforma, repellir-nos sob' o pretexto injurioso de que
fiamos incapazes de proceder como deve proceder quem
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preza sua dignidade, quem tem conaciencia dos fór08
de homem livre.... os nobres deputados não po:iem ter
e nlio têm esse direito I (MuitO! e repetIdo.! apoiado.! da
maioria.)

Esta RCCUsaçãO violenta e extrema, Sr. presidente,
e.l!tá provando a todos que o~ nobres depni.ados ailvo­
gão lima causa má. (muitos apoiados da maioria), e,
á vista dos seus excessos, atrevo-me a accrescentar,
uma cansa de todo perdida I (MUltos e f'epetidO! apoiados.)

VOZES DA MAIORIA: - l\lnitll hem!

O "'n. F. ,'C LI6T LoBATO: - Â iOJuria nunca ioi
argumento.

UlLI. VOZ :-Reverte contra quem a joga.
(Ha ou/ro. apartes.)
O SII. VIBCONDE DO RIO-BRA'CO (pruiderl!Z do Con­

~elh.o):- O cbefe deste Estado tem o dirdto " a.té o
dever de pensar sobre os negocios publicas. EUe póde
ter, c sem duvida alguma tem opiniões formadas II re.."­
peito dos grandea lOteruses nacioDSês....

U~ Yoz:- Mas não O direito de imp/lr. (Ora t)
VOZES DA mlOUI :-A qUl:1Il 'l
O SII. CRln lliCBA.DO :-Nem e attribuir n um par­

ido inteiro suas idéas.
(Ha ou/roa apartu.)

O SIl. VISCO DE DO HII/-BRANCO (Pruidenle do Con­
selh. :-Oode está 1\ imposição '1 Sois vós que querei!
impOr-nos a vosea. opini-o, não t. torça de argumentos,
mas á força de interrupçõe:! e apartes trvndosos I
(Muito! E repetido. apoiallo3.)

O Sn. ÂNllllnB FIOUEIlU.:- Quem tem encerrado as
discl1l'8Õu'f

O SB. 11..UIJO Lnu. : - Quo diseuas1io'1 O encerrll­
mt:X1to da qUi! tlio preliminn< teve por fim apressar a
discue ão da proposta que VV. EEx. querião evitar.
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o Sn. BENJAMIM: - Quem tem mostrado toleraucia 'r'
Não Ião por certo os dissidentes.

O SIl. VISCONDE DO RIO-BIL\NCO (presidente do Conselho):
- Dizia eu, Sr. presidente, o que se póde dizer em uma
camaralivre, como são as camaras do BrJzil. O cbefe
do Estado póde ter opiniões proprias no fóro da sua con­
sciencia, e manifesta-las a seus ministros. Suas altas
funações, seu estudo accurado, sua experiencia, Bens
reconbecidos talentos lbe dão esse direi~o (apoiados da
maiona); mas é preciso, senhores, que digamos ao paiz
toda a verdade, já. que esta accusação parte d'onde se
sentão ex-ministros da corõa...

O Sn. PAULrNO DE SOUZA: - Se é insinuação, já. disse
.ao minba opinião.

O Sn. VISCONDE DO RIO-BRANCO (P;esidente do Conse­
lho: - ... O monarcba brazileiro cumpre leal e dedi­
cadamente seus altos deveres: nunca impoz suas opi­
niões. Ra casos em que o chefe do Estado tem o dire\to
de sujeitar-se a um conflicto entre sua opinião e a do
gabinete; a constituição previo e x::arcou os tramites
segundo os quaes taes conflictos devem ser resolvidos.
Casos destes se têm dado, siio conhecidos, mas são ra.­
ríssimos.

Fóra desses poucos casos, que têm sido todos mani­
festados francamente ao paiz, os ministerios entre nós
se têm dissolvido espontaneamente, e não por conflicto
.com as opiniões da corõa. (Apoiados da maioria).

Se, pois, fosse certo, como nos disse o nobre depu­
tado por Minas, que a posição de ministro elle a não

desPja, porque niío estã. ainda tão alta que pOSSll cbegar
ao seu ni veI...

U:llA Voz: - Não foi isso que eUe disse.
O SIl. VISCONDE DO RIo-BRANCO (Presidente do C01'Ise­

lho)':-... se fosse certo que no Brazil os ministros
do ministros da corõa e não 'da opinião publica, oa
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Eusebios, 05 ltaborauy terião pertencido ao nnmer
desses ínMos que o nobre deputado não se digna.
de imitar? ,iur",. "POladO' da t1Ulio..,o.)

O n. PERDIGÃO MALHE."1l :-0 r. conselheiro Eu-
sebio não quiz ser mais ministro; di~e ue neste
p iz não "'l póde ..er mini tro dua vezes.

O SII. EVANGELl~TA LOD.lTO ;-Nunca tlisse 'lue havia
poder pel;soal! Nunca inventou essa historia i

(Ra OU"'OI apartt•. )
O SA. "S"O:IDE DO RIO-BuNCO (P....,idente do COnle­

lho) :-0 inetol de 16 d" . ulho governando o plÚZ,.
teve ü apoio da maior parte do' nobres depn dos que
me enterro.npl!m e, ! • do di solveu-se, nii.oveio dizer
110 parlamento qut: Fe ratimva p.or'lue havia uma von­
tade superior que lhe não deixAva seus movimentos
livres, que lhe violentava a eonsciencia.

Como, porbm to, t:nhores, insistÍB em taes 3ooma­
'Iões e ll.& t"nzeÍB para o debate desta reforma) qne deve
ser sereno e circumscnpto no seu objecto essencial'
(Muito. apoiado•. )

s r diçõ"sdo .'BTtidoconservador tambemforãoinvo­
cadas. DiBBe-." ue o ,a ido consenadornuncainsc e/ãra.
no seu progrnmma a e1O:tu .;" ~~o direct!l; e eu accres­
oentarei-nem me.mo a indirecto . s isto mesmo se
póde affirm'lr do partido liberal, que nunca inscreveu
cm SUIl. h-r deixa. este artigo de reforma social. ",po'ad .
hu um aparle.)

hs" uea J'O sempre na esphtã& do pensa reli.
independente, nas ~lucubraçõas do gabinete, das se­
iedades phill!:JtropiClUl e nas maDÍfesblções da im­

prensa.
Todos nós snbem08 e coml'rebcndemos ue em se.

melhante questão CO:IBerv dores e liberaes estão confun
didos (apoiados); se ha conse vadores, cvmo 08 vemoa.
nqui, contrarios li ~·e.forma, wmbtUD ella encontra oppo­
Bitore. eutre o partUo lilJeral; se "ós nos e<eaes diffi-
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$1dB.des, combatendo energicamente esta reforma,tam­
bem é certo que do lado liberal encontramos apoio
-caloroso e votos sinceroe pelo triumpho de tão·grande
idéa.

A que vem, pois, dizer-se que o partido conserva­
dor nunca pretendeu a emancipação directa, e que,
portanto, é uma aberração de seus principios tradicio­
naes, de sua historia gloriosa .0. iniciativa desta re­
torma"

Senhores! Quereis aClUO inscrever na bandeira do
partido oonservador-nada de emancip.1ção, nem pelos
meios direotos, nem pelos indirectos" !-Quereis fazer
isso, e aoreditais que podereis ir longe c0!O semelhante
bandeira, que reunireis em torno de vós a nação, como
disse o nobre deputado por Minas (o Sr. Cruz Ma­
chado)"

Prosegui, senhores, nesse caminho, e eu vos asseguro,
sem ter o dom prophetico de que dispondes, que dentro
em pouco tempo a vossa grande família conServadora,
já tão grande que se quer expellir do seu seio o gover­
no e a maioria que o apoia, estará muito reduzida: I
(Apoiado•. )

Sr. presidente, o concurso das opiniões politioas dis­
sidentes em materia desta ordem é facto de que nos dá
exemplo a historia dos outros paizes. As grandes refor­
mas que entendem com interesses verdadeiramente neu­
tros, que não são aspirações unicamente de um parti­
do, mas que em suas variadas relações comprehendem
a todos, essas reformas em nenhuma parte do mundo
se têm operado sem o concnrso de todos os partidos, e
onde se não deu esse concurso apparecêrão successos
como os ainda recentes da America do Norte.

Diz um escriptor dos Estados-Unidos: « Tomai um
largo periodo de nossa historia politica, ou dos annses
do nosso congresso, e vereis que a maior parte das im­
portantes reformas tem passado mediante o concurso
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-de toda! as õpiniões, e que as forças B8 Wm combinado
por modo que ellB8S meditUs reflectem as idéaa de to­
das lia pllrcialidades.•

Entre n6s os nobres deputados pretendem pôr ao
serviç.-o de. m&nnteD'(iio do 4/alu quo neste. questão todo
o pa.rtido conservador, e, com uma abnegaçiio, que não
lhes invejo, preteudem <iue só ao partido liberal caiba
a gloria e todOll os cncllrgos da reforma I

A opinião que manifestei em 1867, Sr. presidente,
quando tinba a honro. de assistir ás conferencias do
wn~eibo de e tedu, foi tr&.zida por alguWl nobres de­
putados como accWlaçiío de incoherencia. Felizmente,
senhores, os meus pareceres estão impressos.

Nós ests.vnmos então em principias de 1867, e pela
primeira vez noa cou 'elhos da corôa se agitava esta
grave questão. Conheci que já havião opiniões muito
adi:UJtadas; fui, porlante, muito C3uteloso, pelo que res­
peita 6. questiío de opportunidade; mas reconheci que
niíD era passiveI sdbI por mnito t-eml'o a reforma, e
adoptei .:iç.d" êul.úo todos os IDeioa qUI<" 116 lloLão con­
sagrll'los no projecto que ora discutimos. (Apoiado,.)

Nessa éPOCIl, Sr. presidente, cumpris. considerar,
pelo que respeita Á oppllrtunidade da reforme., qne a
guerra intestina dos Estados-Unidos chege.va apenas
ao seu termo, que 50 guerra do Paragus.y nos 3SS1l!ta'1l!.,

e S8U' termo niio era. previsto. Quals..n::., quAl }oOdó­
ria ser o seu desft!Cho 1 Qual o estado do Brazil de­
pois dessa grande clise 'l

Declarei por isso que convinh& preparar o projecto,
mas que nno se podia dosde logo B8slgnar como
épllCl\ de sua opportunidllde 11 terminação da guerra do
raraguuy.

Eu me aebei, porém, Sr; pre idente, depois disso, entre
nilo menos de 50,000 Brazileiros, que estiverão emcou­
tacto com os povos dos estados vizinhos, e eu sei por
mim,c por confueíio de muitos dos mais illllBtrauos dclles,
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quantas vezes a permanencia UCl!ta iustituição odiosa no­
Brnz.il DOS veXa Vil. e 1I0S humil IaaV:1 ante o estrangeiro.Ca­
da vez mais me couvenci ue 'lUe mua d&s prineipiles causas,.
se nno a mais influente, U&S ;.utipalhiu.ll, das preven­
ções, 8 algumss vezes "t& do desdem, com que somos
vistos nos Estados Sul-Americanos, nosecm de uma
falsa apreciação sobre o Brazil em consequeneia do­
estado se,vil.

O Sn. ANDIUllE FIGUEIRA dá um aporte.
O Sn. VJl\(JONDE DO luo-BIIANCO (Pr••ido/l/odo Como/ho):

-Pergunte o nobre deputado aos mais e,,,,larecidolr
desses nossos concidadõos que fizeriio a campaJlba do
Paraguay, se todos elles voltariio ou não ardentell}ente
desejosos de ver iniciada esta ,eforr.ea, e Se a eJes se
deve ou não em parte o 11lais forte impulso que a id':ll.
emancipadora adquirio nebJ:cs ultimos tempos.

Estamos em 1871 e não em 1867. As cucumstancias­
do paiz são diversas, os tempos silo outros. Já eotão
en adoptava todos os principios coutidos na proposta,
e porque sustentei que a reforma não era n&quelle tempo
opportnno., bei de ser forçado s sustentar eternamente
a sua inoPIJOrtnnidade? Singula r maneira de enl,ender li

cobere"cia, Sr. prebidente I (Apuia"u•. )
Encarando esta que>tiio ue perfil, unica!llente lor

nma de snas faces, diz"ln 06 nobre. depntados: «a re­
forma tem incoD"eníent~s, e' at-& me,wo pGde truar
perigos. u E, senbore~, podereis demoustmr li. comara
e ao paiz que fi manutenção do .Ialu quo não \.em pe­
rigos e graviesinaos inconvenientes?

U)I SIl. DEPUTADO:- >io queremos o .Ialll quo. (Ha
Ot,llro. aparle• .)

O SR. VISCONDE DO Rro-BIIANCO (Pre.iclente do Conse­
lho: - Map, se os nobre. deputados MO querem o
,tatu quo, querem algunaa cou.sa, que aiada nos nuo
wS8erão, q~e ainda se não dignárão revelhI á cnmara.
e ao pili. Porque não o faztII;? (Apo;ado.). Divergem
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mlieamente quanto aos meios'? P"is vamos campar"r
«le que pretende empregll\' a illusnll oppoeição com os
sponkdoe na propoda do governo. ~e nOI convellCllr- •
deli de que 01 V01l8Oe meios Ião preferiveia, demóns­
trando que elle. podem reeolver de modo mais satlda­
~rio e conveniente a questão, quem deixará. de voa
acompanhar'?

OS... AllAvJO LIllA~-Não, el1ea .6 qnerem estuios,
atudos sem fim. (Hilaridade prolongada.)

(& oulrol ap,""l"").
OS... VISOO"DE DO RJo-BaANCO (PrbicUmte do Con­

~lho :-51'. presidente, até o folheto que contém 08 pa­
receres do conselho de estado .obre esta, materia servio
hontem de argumento para prevenir-se o sentimento
publico, para levantar-se a susceptibilidade nacional
eontra esta proposta. O nobre deputado pela provincia:
do CearÁ disse que esse folheto, antes de ser apre5en­
tádo ao'parlament~, fOra remettido á soeiedade eman-
eipadora de Londres. .~~

I S. Ex. referio-se ao an~ de 1867. Roo é, pois, uma.
1ICClII&9OO ao gabinete actual (apoia dOi); mas per­
mitta-me o nobre deputado que eu duvide de que es-
_ pareceres impre6&ol fossem enviados com o con­
eentimento do milliaterio de então. Se o faeto é tal
C}ll81 o referio o nobre depu~do, esse folheto chegou por
outros maios que não p~ direcção do governo; o que'
!Ião~iTl1, porque factos semelbaDtes, revelações in­
cliecretae de doclmlentoli<1'tle"ado.n já têm oocorrido
entre nÓ8 e em outros paizee.

No q~ toca ao gabineie actual, sabe'a camara que­
~~ eI1. pedio 08 trabalhos do con.aelbo de e.tado,
«l qlle uiaúa lhe foi immediatamente, apreaentado"
(CIl'oi..doI), e le o não foi de.de lO anno , ...ado a 1'e5­
poneabiliUde não é 1lOMIl. (ApoiadoJ.)

Sr. prniciente, diaelltindo uma 1I-- tiO crave,
"l1leltio de &luIta maguitlldeJ uma reforma que, segundo

2
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3 honracn Fposição, será ~ boce~ de Pa,r.dor J I1Ul.lI

que e'pe o em D611S, abrirA UIIl& uo.a. éra de progre8llo
moral e materiel para o MlI80 pais (cp~iado), de',d
que todos nós 00 corramos para a Rua exeouçiio de boa.
'Vontade, e uni(\l\mente levados peloslmpu1so3 do UO"."
patriotifUlO; dl€cutiudo esta importante relo m~. dige,
o nobre depntadopelo Ceará, que a.con iderou imposição
fei 11 80 o..-ernu a'; m~mo a ess4 fqr\,a 6upbril)r e
myste. io"ll, que S. Ex. de800bre em tudo, não dl1;ido~

Il.nn11lJciar que <luma, nilo sei onde, qne ae premedi­
tava um golpe de estado; que, se • ca.mÜms não vo­
Ullliem a ••fonn9- do est do' servil, um d~crei.G dl~ta­

torial a imporia ao paiz l...
Sr. preside te, onde estiio RS proVl\8 de uma asserçko

t:io grave 'II 11em póde crer que o go"erno tivesse ae­
me1bl>nte pen mento 'II e estamoR convencidos de qn
esta reforms tem por ai 2 mAioria. da (\l\IDar:> dos N.

deI' tadOl! e do nado, cC'mo poderíamos cogitar em
@luyão dessa natureza. 'II

Se acase a maioria do p&rlamento não quizesse
mittir II. reforma, nem neste ,nem em outro sentido; se
entendesse que não tcm solidos fundamentos tudo quanto
hei aqui exposto para mostro.r que a reforma. do
tado servil é uma &spirlll,''' 11Mil)n 1) que não p6de se~

por mais tempo Ildiada:e & camara Ruim o enten­
desse, resolvend'.l o 8141u quo Sr. pTe8ident~l o paiz nos
julgaria & t{ld08. (Apoiada,.) .A questão, Bilnhor I eh....
gou a. ponto tal, que o J!UJtre orador que combateu.
hontem li proposta. animou-ltI tá n I) li 'izer--no,
que é preciso banir deste deb te as inspira.çõell re­
ligiãol (Apoiada'l na.4T';;14dOl.,

Sr. pr i ':1tG; ~!Il q alZ cbri:; I em q e
-ea,hoiico se disse que os égis1&dorea nio R dtv
inspirar nos prl'eÚos 01 dr. 'igião 't (ÂpolC~do,.)

O SR, F. BnlIUJO'- -o - .lilllle Mmelh n
VezEa: Dine-.,e, dia
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o SR. ÂNDa.l.DE FIGUEIIlA - Deixe esta parte ao
relator da commissão.

O SR. EVA.NGELISTA. LOBATO: - À todos nós que
somos catbolicos!

O SR. VISCIlNDE DO RIO-BRA.JlCÔ· (Pruid~nte d;, Çome­
.lho): -São justamente os principios dn pbilosopbia,
.os prec,eitos da moral e da religião que toroão cada vez
maia urgente a adopção Resta reforma. (Apoiado•• )
Sem duvida os interesses politicas, as questões de eco­
nomia social devem ser muito considerados : é preciso
que a reforma, para beneficiar a uns não sacrifique a.

.outros; é preciso que todos os interesses legitimos,
-dignos de consideração, sejão attendidos, e que se con­
oiliem as aspirações desta reforma com os factos, con­
Bummados, com direitos adquiridos, com uma ordem de
cOusas que não pMe ser alterada de um dia para
outro j mas dizer que quando se trata desta reforma não
devemos cousidera-Ia á luz da religião e da moral L.

O SR. PIl'lTO DE CAMPOS: - E' extr30rdiuario I
O Sa. VISCONDe DO RIO-BliNCO (Pre,idente do Con'e­

lho) :-Wilberforce Clllrkson, 'Buxton, Necker, Broglie
e tautos outros pensadores politicos' ficarião horrorisa­
das, se ouvissem taes palavras ém seus parlamentos!

.(Apoiado•. ) •
Sr. presidente, como nas grandes invenções do espi­

rito humano, diz um illnstre escriptor, os factos e os
argumentos se produzem quasi sempre na mesma or­
dem e com o mesmo oaracter, assim acontece tambem.
nas grandes controversiaa BOciaes. O que estamos
vendo no Brazil é Q qne podemos ler na historia desta

•questão, quer. na InglatelT&, quer em França, quer nos
EstadoB-Únidos. y

Quando se tratou da emancipação dos uaral'OS das
..colouiaa, tambem se disse Da Inglaterra e na França:
... Quereis a mina das coloniu, quereis perd6-laa! »
Tambem da parte dos oolonos se disse: Cl: Antes a inde-
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pendeUOlllo com todos os seua iDc'lnTlluieutu, do q li>

uni1io com ell& philantropia do. sonhadores do P,ar;:; c­
de Loudres I

Noa Es1Ados-Unido. vio·ae o mesmo. A••déu do
norte eutrá. - em lnm eorn u do a ,e o Eltado do
iuI, sempre emp.m-lldOl, qnizerlio aujeitar completa­
mente a lCg"Úlaçiio doa Estadoa do ~ orte i!. to R ar
exigencias dessa inatitw9ào, que ellea rerellião. Qual
fOI, porém, o resultado'f Vóa o aebei.e, aenhoret•
.Ameaçou-se com separaçíio e (lepois recorreU-lle li.
guerra civil, ",orando essa b&ndeira fratricida.

Aqu', aenhorea, felizmente, n- temos chegadii a tiio
~W :x,rem08; mlll vê~t& b"", aa inilue.ncias uamea­
mn, caUIlll e daa meamas idéas' O nobre deputado por­
Minalt-Gers.es, O Sr. Pôrdigão 1t.!albeiro,aliás tão cordato,
onobr depntad ,qu no fundo ou naa queatõea de prin­
eipios t! inteiramente de aceordo comno~coi o nobre
deputado, .enl:oree, como bc <líBIO o nobre mi­
nistro da. a.gricultura, fallou-noa, inda que eom tc.das
as pre U. Õ oratorias, em differenca de in ereilIes entre
o norte e o nU do Imperio I JWe julgou neceB8l\rio pon­
derar-u08 que o sul prodnz muito ma" do q li o norte.
Não se vê, Sr. prefóidente, q d nestaa controveniu oa
espíritos dia.ldenWl .e encontrlo, como hontem ci~­

BOI o nobr. dllputado que o bom leDIO costlama .u­
el'Dtru-ee 'f Sr. preeiden n1io ha esse antagouilimo de
in~18U entre o norte e o sul. (Mí>ilo, 4poicltkl' )

Vóa eatai4ll!:d.r.à.oe, ....a illUlÜ8 o iz, quand~ de.ta
ibWl» dizeis qu. todo sul 1lIt! eoml'oaoo coutIl'

.ta refonna I (jfui~ "Jloi<U1c ) Já 110 tem o nobre
lIlilllaVo da acricultm1l. o obMrfOU : 1110 ha repr
uçio de Minu, DÃo ha reprullltaçãea da maior part
da TiDeia S. l> 0, Dão lia reeeDl&~Get du
~lItft. p1'OTiJlei •(J~. .)

O . AIUIIAIl. FJC~IIIU:- J.iJl nio hOUT& tempo
., Pir. '
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VOUI:- Oh I oh I
O SiI. VI5COllDB DO Rlo·BUI'CO (i'ruid~l1~ do Cort­

',e/ho : - Os hon.onte8 dà voSsa opiy.i.io publica nem
i.o mlnOI abrangem .-provinda do Rio de JúeilO,
de Campol'até Parat1 I (Muito. opeiado'.l

O Sa. ANDU~~ FIlarEiÜ :-ElPereID, e·s~erem•••
O sà. C"'/lDOSO DE MEKBZEI: -E' preci80 quê vão 88

eboommeÍldas d'aqui. .
O Sa. VI5CONDB DO RIO-BIWlCO (Prulàmii, do C~e­

lho) :- Às noticias que tezriôs, o ~e e8U. no conheci­
menlo de tedo.,.sr. preaidente, é que o nortê eatá
tranquillo, e tambem qUAlli todo o 8Ul. (Muit03 apoia­

.ao.); e eu espero que dentro em pouco tempo tiambem
esses mesll1o. muuicipios do Rio de Janeiro fi~uem

tranquilloa, quando os nobrea deputadOi miuüf8lll:'ârem
as SUlLl idéas e as pUlereID ém contraste com a pro­
posta, quando a cllicu88ão desta caIl!&ra e do senado te­
nhão provado onde está a verdade, onde estão os ver..,
dadeiros interesses, quer da nação, quer da classe
agrioola. (Numero'03 apoiad03.)

O Sa. ANDl\AD1l FIGUIlIU: - Di@801vão acamara.

O Sa. Cam MACIUDO: - Apoiado, e l>ebão agua.
fresca da fonte. (Hilaridade.)

O S•. 1'BIXBIU JlJNloa: - Estio oom Iéde '1
OS... Vli100lmB DO Rlo-BuMO (Prui4en14 do C4me­

lho): - O nobre deputado, Sr. presidente, falIando
.tanto em dissolução, mostra m8llmo que nio quer a.
,relorma nem directà, nem indireotamente (apoiadol),
o que .Ue quer é que não tratemos diJío agora, que a.
queitão fique a.diada. (RillJdGl.)

O Sa. Cauz MllllWJO: - Nóa provocamos a di880­
lução, V. Ex. reoúà.

O Sii. VlaconB no RIo-BtwIco (l't'QjdMIí, ,do COI18~

.(h.): - Ora, Sr. pre'íidente I Uma diaaoluÇio de oa­
nWi nio é graC4lj1)' neíii favor 4ue se' faça ;; minôria.
(Apoiaoo..) O. nobres deputadoa estão aneloaoa põr



- jl2-

~ trarem !\ llU& immensa populsridade' e o nobrec
erutado por n8s, sobro:::! o, quer próvp.r ljJle na-

çíio o acompanharA. (Rlirlcku.)
. O Sa. ANTONIO PRADO: - E' um dtl6ejo muito
Dobre. .

O SIl. VISCONDE DO RIo-liRA., (PrClltknt~ do Cons~­

lho) • - Poi tranquilliõem-s6 os nobre. deputados:
por Ol'll. o seu dever, 8~Sim como o n08so, Ao ·liscutir a
reforma, mostrar aa suas vantageM on os seus incon­
venientes. (JiINO' apoiado•• ) Por I)r8, emqunnto DIl
hobres deputados nuo vierem com todo ° poder de que

, nos ame89avoo, emquanto forem minoria, sujeitem-se
&O qtie deoidlr n. mmoria desta casa. M:atos apoia­
do•. )

E' a maioria desta oamar8 quem governa, e niio SUl],

minoria, por mwto respeit vel que seja, 'Por muito
que vejnmos nelJa grandes esperanças da nossa patria.
{Apmados.)

O SII. DUQUE-R TRAD TErxElRA: - Aiuda niio hou­
ve votaçiio pehl proposta para se saber qual é a. maio­
Tia, ou minoria.

O SIl. Cauz 1\1ACIUD : - E tá pradizendo i é credor
b:fpotbcoario da lei.

(Haoutro, opartu).
O SIl. VIllCONDB Df! RIO-BnAl'lC:: (he'ide,,', do Con­

Iflho):~ VV. EEx. pClmittirem, eu responderei ao
parte inuoceute do nobre d"putàdo pilo muuicípio

ne tro; mas p::~o a S. E '. qne diga.: a ob86l"V~0 que
iez é séria' Não é apeDaaDm gracejo't

O SR. DO'lUB-EITIUDA TsrXEI Â: - ão apoiado;
gracejo é dizer que ba maioria &Dres da votação.

O SIL VI8COIUlE DO RiO-BRANCO (Pruidctlte do Cl/fl.lt>­
lho) : - Não é certo que o ministcrio e.té elite momento
.e uma maiori na ca :!ora' (NIMIUO'GI (lpoiador.)

O SlI. DOQUII-EsTlUDÁ TIlIX III. : - Sobre esta que
ti, iooial ainda não se sabe.
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)[A Voz :-Se se sabe, & iliscussã9 é inlltíl.
O SR. V'SCONDIl DO RIO-BRA.NCO (Pre8i/k..te do Cense­

lho) : - Peí'O aos nobres deputado~ que deixemo-nos
desta questão, que reâlmente niío é digoo de nós: são
idéas muito cO'Tiqueirae. Nós sábemos que a maioria,
110 decurso de um. debate, póde tornar-se minoria; mM
faliamos do facto actual. Os nobres deputados disü­
dentes 'é que não podem justificar o seu procedimento,
qnando mauifestiío a. esperança de constituir-.e maio­
ria, e, tol1a.via, por eauteln, qnerem que n,camara
actual seja dissolVIda. (.Apoiados e hilundade.)

Sr. presid.mte, aventada. como foi R, proposição de
que póde haver uma diffcrença sensivel, se não antago­
Dlsmo, entre os int<ll'es es do norte e do sul; como o
nobre deputado pela provincia de Mioas, o Sr. Perdi­
gão lIIalheiro, assegurou que o sul produz muito mais
do que o llerée, Dlanilcsé,~ndo t:unbem a idéa de que­
por essa dift'erellça o sul devêra ter mais preponderan­
eia nesta questãu, eu procurarei aprecia.r o juizo -de
S. Ex. com os uados uuicos que pçssuimos, e que forão
sem duvida aquelles de que S. Ex. tambem ~e servio.

Segundo us e.tatisticne nctuaes, (\ p"pnlação escra.va
desde o Amazonas até i Bahi" é de 808,633 almas;
~ provincia do Espirito-Santo até Mato-Grosso a po­
pnlação de iguH.1 classe niio desce de Si 1,516 ~ilS.,

"-ão affirmo que estes algarismos ·sejão exactos, mas
l>iio o~ que di o recenseamento official, e, segundo elles,
11 differença nüo é tão grande como snppbz o nobre de­
putado por Minas·Geraes.
Em~uauto li. producyiio, a do norte no quiuquenio

de Hl65 a 1870 foi de 347,68S:596S, e a du sul de
441,314:'212$. A differença não é grande. (Apoil\d-o,.)

Logo, as considerações qU,e adduzio o nobre deputado
:ae.te sentido não for~o felizes. Não ha raziio de pre­
pondera.ncia, não ha razão de ant.agolÜsmo entre o norte
e o snI. (.4poi~t1o•. ) Esta questão é ~erdadeiramente
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Daoion&1. (JluitO$ Qil9i~r.) At opiniilM ae dind$ID quer
.ao norte quer aul, m&I eatou firmemente con1'6nci­
do de qtl<l li. grande maiOl"ia do p&iz quer uma Mor­
II1&, e reforma efficaz, ~omo :l. que ee inicia no projecto.
(Muitos spoiadOl.)

Feita. eatas col1liderações politicas, & que fui obri­
gado pela iniciativa. dos Dobres deputados, puso, Sr.
presidente, a ex&mÍnu a proposta. em face dos diacur­
80S proferidoa contra e1la.

O nobre deputa.do pela provincia da Bllhi~ o Sr.
'B:l.riio da YiID da Barra, que encetou em debate, e
& quem rendo mil louvores e agradecimentos, pela mo­
deração com que se houve (muit06 opoiodtnJ, dinrgio
do pensamento da proposta, e apresentou suas idéll8
nesta. materia.

Imitando o nobre deputado, que, antea de justifiaar
S\lll.5 propri&8 idw, an de april86ubr, p=.n servir­
me de suas expreasôeli, 06011 diagn03tiC6, procurou com­
bllter o diagnostico da illust1"nda commiseão eepecilll
-e o remedio que ao m&1 reconhecido se applioaVllo pela
proporla do governo; considerorei tlllllbcm, em primei-o
'1:0 lugar, o projecto de eO:l&Doip ção que o nobre de­
putado nca sboçou, e depoie as idéas que o seu hOll­
rndo college. por Minas·Ger contra.pOI á proposta.

Sr. presidente, o nobre depu pela provincia da.
~' ila.hia ju ga qne a Solu~ proposu pelo governo, •

liberdade do ventre, on do nascimento ,pMe trazer
inconvenientes; entende qU\! essa. idé capital e as que
lhe são corre111tival podem enfrnquecer a autoridade d•
• enhor, perturbando a disciplin& de noool eebbeleci­
mentos a.gricolu.

Responderei depoie a esta. apreciaçio do nobre depu­
-bdo; por emolullllto é meu dever apreci&r o aeu projecto
·ne emancipação.

Em que l'<'lliIillte o projecto do nobre deputado, Sr.
presidente 'l Em em&nciparmo5, diz S. Ex., o sexo fe.-
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numn I'ctPnJj de
t 5 a 35, e de 35 li -

.A' prim ira. vi tlt r heoe- que em~ ~to. lia-

~ri6.eando in ant o prillcipio ot'lll,
o eIIpuito d Ilfú (r>lMIJ'), nada o
a eiCravidão, que ptrpe el nueiD1llll
doi), .nÚlL li. perp#.til1r-!e , m o modo.

Par outro bdo o lUl faz o nobro deputado'l Q'uez-
tirar dOI enabeleoi ico.. 1_ femln1na;
mas OQ o fundo de nc~, qne s. E pze n4e
erenr, é um /lravam mu!to peSado que sel::.nÇá BObre
toda a populaçlio bruE. ... ou -.. emancipaçio
parcial que S. Ex. pro é de ,etreito • h mooo­
pathico.

Se o nobre depntado pretende crear um graude fundo
'iie ellllLDcipação, tributando toda.. li. popwação brazi­
leira, pua. emanCipar as escravas, então, senhores. te,..

:emoa a asparllçáo em mas a do aexo feminino. E essa.
lIepllraçeo nlo ha de necessariamente de5portar esperan­
~lleriga::-as'fnão ha do nflligir II inquietar os escravos
qne ficarem netiàõ e..-tcl:::l' imentca'

Poia VÓI receiaiJI que a media~ da liberdade do ven­
tre, já. e eto lei l;nt~ n6. (apoiado.), JlC6&& per­
turbllr 0lI ,,-b~ecu:nelltos agrlCOlal, e nada. temea
deata nclp8çt em m9.Ma, eepl<l1l11UO T101eü~lllente

.,. doua XOI, quo cieade 01 tempol de Ãdio forOO
crea.dol par viv r juntoa ~ I (Xpoiado., muito ln"..

O SIl. C~SO DE MENEzEs:-Bem respondido.

O SI.. V'ICO~E DO Rro-BlW'ico (Pr"idOflUJ do Conu­
lllo):-"Quem, Sr. preeidente, não imagina. o desespero
em que fieariio 01 companheiros d_ li~rta.'t

Em vez d& mitigar o captiV"lliro, 6m.~ de eltancllr
a lU' fonte principal, que é o nascimento, o nobre de­
putado p-J.& J\abia quer tiru aos CacraVOI 8Çmaes Q

maior colllOlo que poasõ.o ter, o de viverem junto du
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suas oompap1Jeiras de trabalho, dll suas alegrias e tris-
tezasl (Apoiados.) _

S. Ex. não 1p6de deixa~ dE,! reconhecer que essa me­
dida seria de multo pernicioso effeito em todos os
estabelecimentos agricolll8. A historia nos falla do
~apto da.s Sabinas; aq1!i ~ão haveria precisamente um
l'allto, mas haveria uma sepa.raçiío contra a lei da na­
tureza, e cujas co'nseqjlencias serião de6ll8trcsas.

Disse-nos o nobre deputado que a 'propcsta 'Seria uma
experiencia. in anima "iii. Perrnltta-me o nobre depu­
tado que eu faça voltar coptra.S. Ex. este seu argumento:
se esta proposta, que já tem precedeutes elll nosso paiz j

se esta pl:OJ?osta, 'lue foi adoJ?tada por alguus dos Esta­
d08 do Norte da Uóião Americaua e paI' Portugal; que
foi apre~entada nas cauísras francezaB como uma solu­
e,:iío razoavel e moderada, como a unica que guarda O

meio teru;to entre as soluções extremas, é uma expe­
riencia in anima viii, o que será. o projecto do nobre
depntado, que niio tem exemplo, nem na pratica, r:em
nas concepções dos que antes de n6s peusárÍio, e pen­
sárão mnito, sobre esta materia'l (Apoiados.}

O nobre deputado é quem no~ aconselha uma expe­
riencia perigosa. Seu projecto não iniciaria a reforma.
da..emancipaçáo dos escravos, sim aggravaria o capti­
veiro actnal, seplU'llndo os dous sexos j lançária um
delles em touosos azares de uma. sociedade.que lhe é de8­
'conhecida, entregaria o sexo feminino á. mercê dae cir­
cumstancias, J?orque deixu-Io-hia f6m inteiramente de
seua antigos e natura~ protectores. (Muitos apoiadcs.)

Com o seu projecto, ou a escravidüo rriu perpetuan­
d9-se pelo nascimento, ou então os estabelecimentos
agricolaa aeriiío profundamente agita.os, e ~ popuJaçu<>
brazileira fioaria gravada eo<>rmemente para que se
pudesse constituir um grande fandl' de emancipação•
.A não ser ll!sirn, OB effeitos de semelhante projectQ se­
.l'ião imperceptiveis, ou ante~, seria elle a consagração
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do ~talu quo. ~e jí. temos t&mbem ml1Iltuni&Õea par­
cill.~, e feit&a com mais diacernimeIlto, sem irem intei­
J:uuente contra as leis da natureza: já. temos muital>
roanumissões particu1a.res

Reduzido, pois, lem wrmo prAticas e razoaveis, o
projeéto do ::lobre deputado nad.'\ m::.'· .e.l::.:l de qlle o
artigo d.. prop06t& do gov~rno que le refere á. oreaç3o
de um lundr para Itl.lnnm188õe-.

Passo gora, Sr. preaillente. a considerar 1I8 id~as 'J.ue
esse respeito nOI manifestou o nobre dep tado por

MlOlI8-Geraes, o Sr. Perdigão Molheiro. Quero ver se
acaso posso descobrir no ansamento do ollure deputado
essa incognita que se u.os está nnnunciando desde o voto
J.e groÇllll, e que nunca pparece.

O .. • Cal:' lAcIlADo:-N-o Bll.bin que o Sr. Perdigão
Iilleiro tinha-re conTertido em propo.ta.. (nl8ado.>.)
O .... VISCONDE JlO Rlo-B CI) (Pruidentt do CGm-e-

lho):-Eate aparte, como" caTIlara vê, não tem appli­
cação alguma •.-.. (RI/aridad prolemgada.)

O g". Cauz MAOB~O;-O que vejo ~ que o minis­
teria, em vez de discutir n proposta, discute as opiniõeJ
deUe I

() S•. YI!lCO~E DO Ru'-:!k",;, (l're8ldent.· da Cc;me­
lhu). - -,.. E , r. pre identa, não poderá. . r \1-0

nobr deputado que me interrompe: dign' .mo vice­
presidente desta ClI I que eu e. coneideraudo as
idéas que orão contrapostas ás do projec do gover­
no, e que depois procurarei mostrar as ,antagens dR.
proposta 't

POilS, II!! hores, nes qII s1.ão jIÃ não ha lo .ca Dem
..adcm de rfll'.i nio pOl!Sivel ., E' preciao que • tudo
de tropel't

O Sa Cao li CIlAl>O: - Façamoe aa pazes; V. Ex·
àemonatre a vantagem da proposta.

O S•. YIJCONIlIl !lO Rlo-Bu Neo (Pruickme i.o Con­
.se IIlfJ) - O illuatre deputado pc~ M\p.&f.-Gera.es, que SE>
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occupou propriamente dã ques~b ue dev mos deDa-
ter, 'nos ài:ae" :e~"~u'tií€áíiC1&, ii ~egÚfnt'e: " Eu p~n­

~áei im ,oJitio 'temPo Jê6lÍ1o vóa j ~in~s 'iâéâa, . ê~ino
philosopho, como jurllOOuJiHto"e J~otho~ort;illltà, '[IlI.

'qu~Uio '(le CO'nahi~D"h1& 'ê \ie prinoípló~ .Ião"âs '~üe eUl­
t'éri'ta18j íiâ 'thebrti, tk. ~u'éefio ã.Í>iiià~fa, Ve~tâJ~ fde
ãllcófdo;'J~âs'hóje ~teio que não 'e 0f'P~ttnilo ip.\:íiar
esta ref6rma. » E eõtãó. Ô~-ÜUs~e ~~pu'taaó, '1leo 'po-
';; ~ 1 ... ..:u .u.la..u .I1 ... Ii.:J' • l .. , lll" .l
""enao querer ~ue se 1DaJ1\ê o .tatu qua, porque I&-

1ia.'à.n~~o' c'6l'np~etA iIe tiuáo quinto- eÍ1e ~~ ~f.lre­
gõaba antí'os, o illui'tre d'efutado nos ai~ie ~ue ~u'i.l­
qiiér 'iDedid's'd1rec€a uao cóhViria, que é 'lIllê!er pr~le­
rir óe trieios 'i.Ilili1êk~'s.

Mas qual ser:!. esBIl medid'a, ôu qu~s se ão ~l
iàeioe ~ S. Ex. nos 'ap~eiÍentou o mesmo 'pensimieü'to de
uma r~e1Jha po1itiêa 'que 'tem 'sido publiütÍa nà 'iin­
prétIsk d~t~ ·Cô~, 5'%.âà dlliilnuiÇão 'Por anDo....

'- j .~ ~

O Sa. PE1lD~Gle MALuElao: - Não senhor. Não foi
eate o meu pensamento j ãpreslfotei esse facto estatis­
tioo ~pol'tante, que p~ova o déérescimento natural e
progressivo da escravâtura.

OSa. VlBCOMlB DO R!o-Bwco (Pruidtnte lÜJ C07l.!elllo):
-Eu vou mostrar ao illustre eputãdo que tenho Taíão.
no que 'estou il.ffirmando. Vou expôr o 'seu penaamento
coio toda a exactidão, Segundo a estatistica. que pcs­
suimos, e este é o facto mais geral, comquanto as
excepç~s eejão em grande numero, h~ em nosBll popula­
ção escrava, um excesso. noe obitos em relação ãOI

DIlscinientoll; os nascimentos nilo eompenÍlíIh os ohitos.,
Esta dilferen\llo é cle....-1 e 5/10 pata o autor do akigo
a qne me refiro e a que se referio o illuatr'e deputado.
11.s rlíanun:iisa&s, a estlÍtmoa pelo reelí'nieliln'ento p bli­
cado no relatorio do anno paaeado, do taínbem de
'2 e 5/10. T'emog, poia, ultll1elfa1que Wiual lia p6pd1kç1io
eeorava je 5 %. ',.

"
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o SR. VISCONDE DO Rlo-BllA.IlcO (PruidenlB do Ooms­
iho): -Eu fa110 para a camara. e para o paiz Quaudo
MS Ilebres deputados da minoria não fizer conta ouvir­
me (ridadar), eu me resignarei, e irei fa.Jlando para a

.illustrada maioria, para o~ espeotadores e para aq~eUel .
que tenhão de ler o meu disourso.. ,. (Apoiado,,)

O SR. PINTO DE CAMPOS: - Para o paiz inteiro.
O SIl. ArmRADE, FIGtreIRA dá um aparte.
O SR. V,SCONDE DO RIO BRANCO (Pruidm/e do C.OfIse­

lho):-Não prestem attenção; mas não me interro:npãe.••

O SR. .Al\"DRADE FIGtremA: - Estou prestando toda a.
~ttenção ao discurso qe V. Ex" mas não poss'o deiXAr
de protestar de vez em quando.

O SR. VISCONDE DO RIO~BRANCO (Prui"-nts do Come­
lho) :-Sr. preaidente, eu considerarei duu hypotheses•
.a de 1,500,000 almas, como pretende o autor da resenha.
que é o algarismo da nossaescravatnra, e a de 2,000,000,
como querem outros, e o suppoz em seus calculos a
illustrada oommissáo do anno pa.esado.

Suppond. que n popnlação escrava seja de 1,500,000
almas, com a deducção annual de 5 %, teriamos 08 ,

seguinteli resultados: no fim de 10 aunDs, 898,105; no
fim de 15 aonos, 694,937 j 20 aunos, 537,729; 25 an-
nos, 416.085; 30 aunos, 321,958. ,

Se admittirmoe que tenhamos aotu&1mente 2,000,000
-de esoravos, o, resultados lerão BStes: no fim de tO an­
nos, 1,197,474; 15 annos, 926,582; 20 annos, 716,972;
25 aunos, 55i,780; 30 annes, 429,278.

Ora, aIri está demo,nstrado qne no fim de 20 anuos
não estaria extincta a escravidão. (Aptnado,.) I

O SIl. AlIDUllE FIGtrelU ::'-'Concorre muito para re­
.solver o problema.

() Sa. PII\DIG10 M.u.IIEIRO :-E' nm elemento natural,
e não se esqueça V. Ex. do elemento da alfoma, o
·que reduz muito tambem.
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o SR. VfllCONTlIS no RIo-BRANCO (PreP'idenl' do COfl.lll­
lilo):-Sr. esident", qui tambgm ~e COnVer8&

O S•. Pu UlF • - Eu já Jl€'j os illustres depu-
tados que niio interromp-o o orador.

a S!l. VI co. DE lJO Rro-BIlA, ao (Pre...dffile do Conse­
lho) :-Attendi<o-me os iIlostres deputados, que cu não
paro aqui. Eu ou considerlll' cate systema em todos os
Reus elfeitos.

Á camara vê que toda 8 população Escrava niio fi­
cllria em parte extincta, em parte erDIUIllipadn no fi.
de 20 annos. Ficaria aiRda um& população considarnvel,
uma população qUlUli igual áquelJa qne tlinto mereceu
85 preollOupaçá s dos legisladora inglezes e f1'auoezes,
qU3Jldo tratári'io da ema.ncipação do eotAilo ~e:":"i! ::~

811&8 co1O'1: ....
NeAt& reforma, Sr. presidente, li preciso attender ao

intere se indhidnnl e ao intere publioo; mIU é pre­
ciso tambem nilo fech r os olbos á razão, e n"o ~rrar

os ouvidos aos preceitos da Ulonl e da r ligião (lIpoi4­
do.); rele 'li. não &ttender só ao inter""lle material ds.
80ciedade mastambem ao.iutereliSe moraea.(Apoiado.l).

Que pretendeis vós, adverparioB da proposta, no es­
tado actual dl\ opiniAo publica'l Quereis unicamente
tUIl ~rto numero de hbertos por 8nno '1 Nada sdmitti.
para. mitigar o capti.eiro aqCllal '1 Não quereis riscar
da nOBSS legislação o principio maia o<lioso da in~titui­

ção actual, filbo dos costumes orientaeB, que {, tranS"OUt­
tir-ae s desgraça do captlVeiro pelo BallgU" '1 (Apoia­

-d<J••) E acreditais· que deate medo podereia aquietar 08

espiritos dos homens liVl'l!sl e meamo trallquílfuat' &

poptUe~ escrava e torn....Ja ma~ ~1!bmi8llll aos ee1l5
aenborea'l Enganai-vos, Penhores. (Apoiado•. )

Para lista queltlio não ha senüo uma de tre sOluções:
a elll&Doipaçiio simultanea e immediat.a, oom regímen.
prepar"torio anterior ou postsrior ; a emancipellào dif­
.teri _, ID_S t.Am~m fÍmultanea ; Il em~ncip o lenta)
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inat,progr~i'l'a,pela Iibera_lle. do ventre, &Cempanha­
da daa outras medidas que açoDselhamoB. Por este ter­
ceiro meio miD,lj)ra-se e allivi~le lI-co.ndi,ção da geração
actual, coDcedendo-se. ao m~mo tempo que. '•• gerações.
futuraa D~O soi.& a\lroJ'l\< da Jiberdlltl.e. (Apoi<JdQl,)

Não é po~si;vel, senhores, que depois de. meio sllOula
de e<UltBDçia politica, o legisladoll brazileiro, oUTind(}
118 vozes de lua conlciencia, consnltando o estado da
nossa. civiliaação,e. as exigencias da, opinião nniversal
sobrll esta mater18, le limite "apenas a permittir um
numero maior ou menor de manumisBÕes, deixando em
nOllllalegislação esse principio de outros tempos1 que (}
capt,iveiro da mãi deve-se transmittir forçosamente &seu
iilho I (tMuito$ apoiado,.). "

O lueio indirecto que apontais vem- trazer um grande
gravame sobre toda a naçõo, ou serlÍ improficuo e inef­
ficaz. Os seus effeitos economicos e sobre a disciplina
dos estabelecimentos serião o que tanto receiais da
proposta do g.overno I

Cumpre, senhores, que respeitemos os direitos, que
defendamos os interesses dos projJrietarios de escravos;
mas não é possivel que a esses direitos, que a esses in­
teresses sacrifiquemos 05 direitos e intere ses de toda a
sociedade braÚJeira. I (Muito bem; apoiacl<M repetido, da.
maioria.)

Um..w-ande·fundo de emnncipaçiio seria tributo muito
~ad(l, seria o desvio de UIDlI grp1de parte das rendas
publicas, que devem ter sua applicaçiio aos caminllos
de ferro, ás estraduordinarias, 'navegação por vapor,
'colonisação, e a tantos outros melhoramentol IIIllte­
ria~1 e mo~es. (MuitN 4paiado, do lIlajoriCl.)

O S•. AlmILUlE FllUElllA :-E a propolta não desv~

&I rendas publicas'
(IlCl tu/rOI .P,",IU.)

O S•• VI!\COI'lDB DO Rlo-Bul'tco (Pruidente~ Conselho):
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- Esse projecto vinha, pois, gra.var toda a população
sem satisfnzer em nada a esta generosa aspira.ção
nacional, porque exhanria os cofres publicos para eman­
cipar por um lado, ao passo que a. escravidão S6 perpe­
tuava por outro lado j e perpetuaVlL-Sll debaixo desse
principio odioso, que os nobres deputados querem manter,
de que o parto deve seguir a condição do ventr~, prin­
cipio que um distiucto Brazileiro, o Visconde de.CaJ'rú,
não suspeito a quem se preza de ser conservador, con­
demnára desde es primeiros dias de nossa independencia.

Eu me abstenho, Sr. presidenl;Jl, de considerar os
outros graves inconvenientes do plano que deixou én.­
trev.er o nobre deputado por Minas-Geraes, e passo a
occupar·me dos pontos prlncipaes da proposta. Não
acompanharei nesta occasião ao nobre deputado pela
provincia da Bahia (o Sr. barão da Villa dll Barra)'
nas ohservações que fez sobre disposições secunàarias
da mesma proposta. Vou aos tres pontos capitaes : liber­
dade do ventre, peculio, direito de redempçM.

A liberdade do ventre offende o direito (lo senhor do
escravo '1 Ningllem ainda o disse, nem po.deria susten­
ta-lo. (Apoiados.)

O direito do senhor sobre a escrava. não é um direito
natural, mas um facto consagrado pela. lei: é um direi­
to legal, mas não legitimo, como o reconhece o nobre
deputado por 1I1inas ; não vai esse direito, por principias
que devamos respeitAr, até ao ponto de reduzir a mu­
lher escrava á condição dos animaes irracion,!1es, cnj os
fruclos pertencem áquelle que é seu douo. (Muito bem.)

O principio de que o filho da escava é tambem es­
cravo, é um principio do direito civil, que a lei civil
pMe revogar. (Muitlls apCTiados da maioria.)

O Sn. PINTO nE CAMPOS :-E' um princiPio horroroso.
(Apoiados.)

O Sn. VISCONDE DO Rlo-BaÁ.Nco (Presidente do Com6­
11)0) :-Supouho que este ponto não seffre contestação;

3
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rpio meMUO '1uc o~ no 03 ropriehrios agrícolas não
,e rreoecupão com alil r.la.do do venucsauão p~Jl18 con­
tic'Iuencia que lhe attribur.m.

~e est~ principio fosse contestado, cu uprcseot:Hia as
uutoridl!.!tes que torniío inconcusEo o direi o que tp~ o
legislador de derogar a doutrina hoje em vigor, e que
é El;m quest::i~ alguma. a base mais odioss, e injw;ta da
escravidão. (.l/ui/as "1'0!ados.)

Ias, diz-se, ti liberdade do ventre, que tem por
fim remir as gera~uc futur:l~, truz granr!es inconve­
nientes para li disclpllllll dos estabelecimentos Ilgri­
coJn~.

8e'lbores, lIl'rlOieUlo cstl r..lIestiifJ com niUlO f an­
quilJo.

Qn.'cs são os iuronveniente '1 Eu sei, e lambem o
disse quando fo.Jlei perante o conselho de ~.'tado, o que
a imllgioaç.1ío pótlc "onceher a esse respeilO. Eu pro­
duzi as r07.Ql:s que 11 nos tJ:.lbalbos dll Broglie e de
oulrll8 escriptores. Tambem llm Frnnt"- quando se o.pre­
ciáriiC' os differentes ~yslemas, imaóinou-se que a li­
berdade do ventre podia excitar D03 e·cr:l.VO. o desejo
dll liberdade, que essa união de condiçlks diff~rllntes

Bp.ria perigosa.
Pai bem, ,r. presir!eute, c&te meio já foi praticarIa

II noutros Esta.dos énpniado.); !Ú<S mo. mo foi proposto
ror alguns dos governadores e cOOFclhos das eolo­
nias frnneezas, como a soluçiio w.lÍs rozoavel, como a
~lnl'1io média enlre os extremon, ncerescentando eHes
que neSEn.' coloniaA já. isso te pralic:wa sem iucoll\'e­

utente algtlm.

O SI\. F. Bctlz~nlo:-FnllfJu -Ell em perigCR II uiío el
Illcouvellieules.

(lIa aulra. njllf,I'ICJ.)

IJ d'. --'SC('SD~ "lo) P. ,,·nu
1,: E inconvl:ni,outt' r,n, l'

cvn,l­

I . "
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aos nobres deputados que me lespondÍlo depois; agora
deixem-me proseguir.

O SR. F. BELI;r.,mro:-Assim, V. Ex. vai modificllndo
SUM piniües para mais flleilmente responrlcr.

O SR. A''iDRA.JlE FIGUEIRA:-QLlun.lo encerrarem terá
resposta!

VOZES :-Ora! ora!
O Su. VISCOll\lE DO RUl'-BUAIIC,o (presidente do CQ1)8e­

lho): - DiziÍlo elles: e te Systetnll j{, cstá em uso sem
dnmno algum. E qual pMe ser o inconveniente, Sr. pre..
sidentc'l

Quando tive de enunci:u jllizo pela primeira vez
sobre a reforma de qne ora nos occnpamos, adoptnncJo
cam solução como:lo Illai pl'Udellte, tambem considerei
os eeus inconvenientes....

O Su. G...",\ CERQUEm,\: - Y. Ex. Ílllinva de nm
plano inclinado, onde 14'10 se pMe parar!

O Su. VrSCOl'lDE DO RIO-BuA!(CO (p"68idente do con80­
Iho):-. '. ~ mas preferi esse meio a qualqner outro,e conti­
nuando a rcflectir sobre a materia,vi quejá estava elle em
pratICa entre nós. Eu sllbiaque o estava na servidãô do­
mestica,masreconheci qne nté cm estabelecimentos agri­
colns,esemque tivesse trAzido o mais ligeiro abalo. E C0l1­

siderações de muito peão, como as que fez a illustrnda.
commissáo especial, nos de\'em persualir a todos de que
a escrava não póde ficar mais descoutente do seu cap­
tiveiro, porque Vil seu filho livre. E' facto que já se dá
entre nós, é facto observado que as mãili traba111iio e
juntão RS doaçães que podem obter para a libe?tação
de seus filhos, preferindo a nlforria destes á sua pro­
pria. (Mloitos apoiados da. maioria.)

Sendo isto assim, Sr. presidente, sendo tambem ceIto"
como ha. dins nos recordou o nobre deputado pela pro­
vincia da Bahia (o Sr. Juaqueira), que entre nós este
sentimento das escravas para com seus filhos é tão i~-
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tenso, que scenRs RS mniG triFtes se têm dado, preferindo
muitas vezes ellai sacrificar o fructo de SURS entl'lInhllJl,
para não vê-lo no captiveiro ; se é certo 'lue este facto j:1
foi motivo de sérias apprcheru;õeB parn os fatendei B
de um di ricto do Rio de Jnneiro em 185! ou 1855,
devemos esperar que a solução proposta não produzirá
os inconvenientes que á priori 1'0 lem-~e im!lo"Ínllr, e
que forno ponderados quando e.ta materia se discutio
em França, merecendo, porém, mais apreço as raz-es em
~ontrario. (.Apoiados.)

S • pres.ldente, sempre reconheci que neste IlllSumpto,
como em qualquer reforma social, toda mudança tem
in n-.enientes; mas quando todos os interessados pro­
cedem com p dencio, aceitando o 'lue niio pólie dciÃÔ&
de ser feito, contentando-se com :l8 soluções mais mo­
deradas e razoavp.is, qnando todos de boa vontade con­
correm pllrn que o principio benefico da lei surta. todos
os sena etreitos, sem as desvantagens que por outro
lado 8e posRiío recciar j quando assim se procede, Sr.
presidente, as grandes reformas sociaes, que nascem
de uma inspiração,l' rn assim dizer, divina (apoiados),
que não podem deixar de sel abençoadas pelo Creador
(apoia(lol dtl maioria), ...·iio por dü.nte sem trRzerem os
grandes abalos que. ssustão quando ellllB se iuicião, e
os grandes desastr s que .os terroristas são tão fnceis
em pr phetisar. (Apoiados da maioria.) ,

.Mos, perguntar-me-hão aqui, esses menores livres,
com'! ficiio~

Vão ser sacrificados, respond~rão o nobres deputa­
dos, porque falta ao s nhor da. escrava o IUteres.e, que
autes tinha, de oria-lo., r 1'0 l·tolos oomo escravos e go­
ZÁr "to &ena BervlÇOS por toda ii. :mil vida; ora, de'l&p­
parecendo esse interease, os senhores Mil prAstar!\.õ
tantos cuidados ás SUllS crias e as conaeq encias serão
fnnestissimas.

Sr. presidente, Quanao se falll\ nas resistenci que



- 37-

nestes ultimas mezes a presente reforma tem encon­
tr:l.do da parte de alguns proprietarios agricolas do Rio
de Janeiro, os nobres deputados dissidentes são 08 pri­
meiros a apregoar a notavel humanidade desses e de
todos os nossos lavradores. (lIIui/os apoiados.)

Eu tambem já o disse aqui em outra occasiiio que não
s6 por humnnidade, mas tambem por interesse, desde
185Ó, o captiveiro no Brazil tem sido muito SDavisado,
modificando-se beneficamente as relações do senhor
para com o escravo.

Se, pois, é oerto que os nossos proprlet:l.rios agricolas
siio t.'\o humanos e tão caridosos, como suppôr que
elles abandonem essas crianças só porque ell:l.S nascem
livres'l .

O SR. ANDRADE FIGUEIRA:- Porque converte-se a
caridade individual em caridade offieia!.

O SR. VISCOlfDB DO RiO-BRANCO (pre6idenl8 do conse­
lho) ;-Eu vou mostrar que neste caso não falia só 11
favor dessas criauças a humanidade, faUa tambem o
interesse dos proprios lavradores. (Apoiados.) Se, como
diz um moralista, e com muita razão, felizmente para
a sociedade a virtude não é só um preceito moral, é
tambem um interesse, no caso actual patentêa-se a ver­
dade de.se profundo pensamento, porque o bom trata­
mento dessas pobres cri'anças será virtude e seri tam­
bem interesse.

O Sa. ANDRADE FIGUEIRA ;- Deixa de ser virtude, é
obrigação jnridica.

O SR. VISCONDE DO RIO-BRANCO (preBiMllte do conse­
lho):-O uobre deputado como quer que eu discuta esta
questão, interr9mpendo-me a todo o momento 'l

') Sa. ANDRADE FIGUEIRA :-Porque V. Ex. está con­
fundindo cousas distinctas.

OSR. VISCONDB DO Rlo-BRAl'lco (p1'uiden/e do c07l.f81ho)1
-Mas V. Ex. depois me respouderá. Deixe-me pro·
seguir e depois destruirá facilmeute tudo quanto ell



digo, tirando da minha on usuo umu ,jctür;;l com­
plctn. (Illarid(ldc.)

O n. ANDlI DE FlGtJIml :-Bem, esperarei.

O SII. 15CO~DE DO fuo-BIlAN o (pr8$lde'll do con-

selho)' - Sr. presiden e, o sl'nhor que, faltando ao~

dictames do sen coração, lvidnndo preceitoa do chris­
til\QisIDO, bandouar essas criançllB, po erlÍ esperar que
snas escravas o sirvão como antes'f -iio comprehen­
derá elle por outro lado que a lei liberton esees in­
di :iuuos por um principio f!.Il!l 0, de :l!ta conveuienci9o
socinl, .. qne, se ~ Ci p1iveiro IÍ Dili wal, de qne
somos todos clllp9odos, incumbe-nos o. todos con­
correr para remir-se essa grande falta e tir r a
nú. <90 sociedade d condi,:ücs exce. oionaec lU que
se acba '?

U aband~ o do ilihos dns PRCraV:l8 levaria de c r10
o deRespero ás mãis e a. s pais (muito apoiado.), Ct eD­

úio o serviço destes seria aintln m90is collstrangido, lliú­

nos eflicaz do que hoje (Apoiado' J

Logo, o bom senbor 1m ue comprellender que niio &ó
por huma.ni 'IOSB a'11(1: por ínteresse eUe deve
olhl1r T.ar essas Cl'eatur::. •

Mas, Sr. presidelJte, 1~80 n:-o é tudo, quando se con­
sidera & quc.tão [l lo <\O do íntereese. O projecto
oflercce uma índemnianç~ aos • noe. UJlndo eeSRS
creatnras, que IL lei wma BOp R prot c9ão e quem
re. títue a liberJildn, que é de superior, quandll
essllS creatnrAs cheb"rlilll 1I0s 8. oe o senhor ou re­
ecbe um titulo úe relld de 6ooS, com o jur~ de fi %
ao o.nno, e 'uguivel no fim de 30 annos, ou llpUll'elo

erviço desses menores até nos annos.
sta índemnisa'(Üo, r. prooidente, nuo 6 pouco im·

te apoiados), pois que fim 0.08 30 nnnos, n
j\U'lJ imples, não calcul mIo 08 juros compostQs: d3.

.080/1. uppoudo que e CMl aos 8 nunol sej \\VII-
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e economia do escravo s6 poderá uar-se por consenti­
mento de seu senhor. Então que outro peoulio p6de
ter o escravo sem consentimento do senbor'l O que vier
da philantropia de terceiros. Mas, senhores, isto não é
um direito sagrado que todo senhor de escravos deve
respeitar'll (Apoiado3.)

Qual é o facto que se observaeutre n6s'l Teuho con­
versado com muitos proprietarios agricolas, e todos clles
me têm dito que o pMnlio já. está. admittido. Se aeiim
é, senhores, quando uma lei não fllz mail do que con­
verter em direito uma ordem de cousas que já. existe
de llieto, essa lei p6de ser taxada de violenta 'l Não li
moral, nn" é justa'l (Apoiac103.)

Sr. presidente, todos os que têm pensado sobre esta
reforma, não s6mente sob o ponto de vista do interesso
material, mas tambem á.lm: dos interesses moraes, todos
dizem que o direito do peculio é uma das consolações
mais gratas ao escravo. E' o prinoipio que o rehabilita
até corto ponto nas condições ia sociedade civil, e que o
tiro. desB& condiç!o extrema em qne " esoravo é con­
siderado exclusivamente como cousa. E' o direito de
naquirir e põssuir pelo seu trabalho e pela sua econo­
mia, e, legando as emendas da ilIustrada commissão
especial, com o consentimento de seus senhores. E' um
estimulo ao trabalho e á aobriedade. Isto se pratioava
tambem nas colonias francezns e inglezns.

Dizem os relatorios francezes (e note-se que nas colo­
nias francezss ainda vigorava o codigo negro), dizem
esses relatorios, qne era permittido aos parentes de um
escravo, qne pertencião a outros estabelecimentos, irem
receber o peoulio do falJecido que não tinb herdeiros
entre os escravos do mesme senhor.

Esta concessão do peculio, Sr. presidente, além de ser
lUD favor moderado e justo, e já em uso entre nós, é
tambem do intere88e do proprietario.
~a quadra em qlle vivemos, sob a iDlluenci8~das
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lué.u u n ,S":I. roi 'ill~UÇ:íO e do ., o eeCll ". mitigar 2­

condlç,io do cl1.ptiy iro li 11U l'Ó obra n huml1nid
". "1;;:;1;; de in t"rcue bem entendido

....

'Dl fa to que !alia bem &100, r. presidente:
uando Cll ,ti \" r I c; mitigado. "unba o e.cravo e gl\­

llha o êi'!:lbor
A8 llI'P eheu - ., II e 8" l~va.nt.io a respei dellMl ar­

ti o da rNpua ,n ce ue; que a. ~gi8laçao do flrazil
foi muito OmiBll:l qUllnto aos diroitos naturaee do ea..
era o, deixa tudo li. humanidade dos ssnhores. Noa
outros lJ3.._ não ho ve c;- r.on6 nça ou direito abso­
luto. "eja-ee mell1D;) c c~tlillo negro da Fr&nça e o
l"gullUDentoe inf1,lczp.. e b88p&:lb os f «""iii -aç ~

tempo do l\balh e a horu 'lue devia ter o escravo
para" nlto r ligio.o. para o seu descanso e para. (J

'-C.ll peculio. egt;l \'&-.e f) rabalbo ~gund as cou­
\lições e idade, "UWlca se COD idor!rio estas dispo-

I legaea, gara tidoru do homem eacravo, como
Ilttent:l.do contra uillOÍplilla doa 0õ~1'>cimento8 agri­

')1 ; pel!> c~utrario, onde a l!Il<:l'Il •dão era maia rigG­
rosa, Ui seu m&le8 8e mllDileettLri\o com mais feio I\ll­

"·ltl.
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l:;' a.inda bem nolavcl o que DOS accl'esaenta,a his~

teria.
Oõ nobres deputados saoem que S. Domingos :foi

tbeatro de scenas sanguinolentas. S. Domingos ora o
argumento qne sClDpr~ se apresentava c0ntra essa.
idéa santa da emancira~iiQ. Poiõ bem, sonbores. S. Do­
mingos em palte era. dominio hcsp\lnhol, e (Iuando se
derão ~quellu scenas ~ pa.'"te hespanhola da ilha de
S. Domingos ficou tr,.nquilla !

E' que concessões bem entendidas, como as dn, pro­
posta do governo, filhas da razão e filhas do nosso oredo
religioso, não pl'oduzenunales, e iiro bens.

Passo ao terceiro ponto capital, o rcsgate. O rCignte
ta.mbem afigurou-se entrc nós uma CODea 1lUl1C!\ vista,
parecen a muitos um perigo para a disciplina dos esta­
llelecimentoa agricolas.

Já mostrei, senhorc6, ([ue sempre houve o rcsgate
Jlas calonias hespanholas, e vós o sabeis, melhor do
ftUC en, que o resgate já est.wa admittido desde o di­
reito remar,o.

PergW1to se haverá senhor que, quaudo um escravo
se lhe apresente com o seu justo preço, e lha peça nl­
100'rie, lh'a, recuse~ Qual serlÍ o sanhor que possa fazer
is/o ~ Quando a affeição a esse escravo o não mova, ha
de movê-lo outro scutimento, porque ê levar muito
longe o regimen da escravidão, pretender que fique no
captiveiro quem pMe remir-ae pae:ando o seu justo
preço! (Apoiados.)

Para niio causar a camara. deixo de ler considerações
muito eloquentes e jl1ridicas tio Yisconde de Cayrll soure
cEte ponto.

na. outruBilD na proposta o resgate por ec.ntrato e
f'ltUr09 serviços, e :1 illustrada c'}mm.is8iio espe~ia1 t'Jf­
noll este l'e~gaté dependente do COD&Cntiwclltu tio .;c­
nhor.



Ond... ~st:1, poi. r. pre. i<leut, a causa úe tanta
celeuma. e d~ ten csttanh z I Onde ratão os llon r
,'om 'lue 6~ tem prooul".tdo lUdispôr a ela.se : !!ricola.
contra 63L'I. reíorma, qne ali:19 todo reconhecem ne­
'e'~ari3, diçer.;(ndll u:TÍcamente 'ltlanto 010 meio '1

: nbore )eu ''o 0:1 "Lra dJ utatlo dia ide te!; 'Iue
"'~ circulUsCrevã'J .. mate i em disCU3"iío. (" pOICl.ti.,•. )
Dd:xemo as uo:.sa5 l!uercHl:.8 pu i .~.. lil'" outro iI­

cnll, pn :.L o Itra ocasião.
'amo, ilisclllir UllÍclitnOllt, li. reformll, do e t,'1.o ser­

':1 ~. i to de alto illtere!õe p & tod a cla se I</1;Ócn!a .
.: eUa b~m cOUlp!ebende 03 ,;eu' interesse-, de'e nc­
rer quc ta 'I ta se re oha, e não contin e como
1 ma. espada pend'nte sobre sua. cabeça, sem saber o
'Iue pretende I zer o l>Jgiaiador, ccm aber IIuill lei
eln que ,hi á. A'pnl·''!.~s.)

.I:,;;tretunto, '[llan 'ircuUlfitllOciaa I iío p dem sur-
gir, qne e cite cs espíritos, c que tornem amanhã im­
l' "si 'cl o que boje e tiil> fllcil'1 (lfllilos apoiados.)

Senhor,>s, 'luan· o o Dnque d' Broglie, rejeitando
te .) -te a, prefeno da eman íp:lção immct1iata c

>lwu!une&, dIe referio no seu relatario o seguint~;

a Dilem os conselhos coloni;J.QS que n outra solução (II
ela liberdade do ventre) ha dez annos Eeria. aceitavd,
Jn9S ':I.ue bOJe j" ni:o c rIJ. ivel.. O. nobr • deputados
dizem-nos: eJamús l,ruden~ ! Eu lhes respondo,
lU!, "cj 1 no. rrudcnte., m • nilo imitemos a sabedo-

ria àuquellcs prudentes, que chcgão ccmpre Ui. tie por
medo de pronun iurem-se Dluit{) cada! (,Y"/<ll "pOla.­
do. mullo bel !)

Sr. pre>idente, nob _ deputado pela província do
.iCllri termiuou ho tem o seu discllrso, phanta iando

t1 chI) dt..: ul· -nlnr, '111~ ~'lyL &'et:UJ.JÔol-11le U')~­

n.'n tlal'oe"iío CUI r.ue • E' considerou I) ministeri e
:lo maioria Eu direi por minhll vcz ao llobl e del'utac o
q'le FUQ, lt 0.1 u·lo b l1l r.,r~ a nOalçol.O ne t~m to-
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mlulo, e reflectindo sobre os factos de nOSM \"id~ poli­
tiea, h:l. de ouvir tambem um echo ~e nlém-tumulo,
dos fundadores de nossa independeneia, advertir.lhe:
eoctremado conservador e jllven estadista, niio :l.t:\queis
as instituições em nome do partido conservador; n;w
digais peraute um parlamento de catbolico.s, que II re­
ligião não deve inspira-lo quantlo se trata de uma re­
forma desta. ordem! (Mu';/os apoiados; muito bem.) A
religião é a luz que deve illumiuar todas ng cou6Cien­
<lias (apoiados); o Evangelho é o cocligo dos codigos
(apoiados), e a nação que, quaudo se trata destas gran­
des meclidll8- nacionnes, teme a: influencia da moral e
da religião, essa nsção expõe-se ao socialismo b~tal

e feroz que ainda ba pouco fez estremecer o mundo
civiJiFado! (Apoiados; muito be,,,, ?1l1Jilo bem.)

(O omdor i comp'rimmtado por mui/os Srs. depu­
tados.)

1871-Tyl" 1m)'!. Consto \le .T. 1'''.tI::1I1:IYE &. U,
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